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Socióloga aponta solt1ções para o crran1a 
O drama da população de rua 

só terá fim a partir de três fatores, de 
acordo com a socióloga Inaiá Car­
valho. O País deverá retomar o cres­
cimento com a preocupação de criar 
oportunidades para esse cÕntingente 
no mercado de trabalho. A imple­
mentação de políticas públicas, nos 
âmbitos federal, estadual e munici­
pal possibilitarão o atendimento dos 
excluídos. E, principalmente, a so­
cióloga aponta a refonna agrária 
como condição imprescindível. 

"Saiu de moda falar em re­
fonna agrária, mas é inevitável 
constatar que, se houvesse perspecti­
vas de vida no interior, muitas des-

sas pes.5oas seguramente não viriam 
para a capital buscar melhores con­
dições'', di z. lnaiá Ca1valho afinna 
que é preciso que a sociedade se mo­
bilize para isso, ao mrés de apenas 
se incomodar com o problema ou 
temer assaltos ou a violência. Aca­
bar com o dr.una dessas fam íl ias 
não ocorrerá com "um simples ca­
dastamento" ou com providências 
postas em prática em algumas cida­
des do Sul do País, que temem "se 
contaminar com a miséria' ' e fazem 
quem não tem emprego certo voltar 
da rodoviária. 

O secretário municipal da i\çfto 
Social, Luís Leal diz que só espera o 
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"sim" da Secretaria de Terras e Ha­
bitação (Set.ha) no pedido de 50 mil 
melros quadrados de terrras agricul­
turáreis. A idéia é manter o abrigo 
noturno de São J\ligtiél e co1itru1r. 
uma casa de t1iagem para migran­
tes e mendigos, que possiibilitará 
"recuperação e reeducação· ·. No lo­
cal haverá horta, granja, criatório 
de coelhos, codornas e galinhas, 
além de cursos profissionalizantes, 
semelhantes aos oferecidos em bair­
ros da periferia através do convê1110 
entre Senac e Semas. '·Bastará o sim 
da Setha para escrerer o projeto e 
em seis meses aprontar tudo", ga­
rante. 
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JOSÉUA AGUIAR 
Já se foi o Iempo do mendigo com 

chapéu vi rndo para cima na esquina ou 
do louco folclórico do bairro, que todo 
mundo oonhecia e do qual só as crian­
ças sentiam medo. As calçadas de Salva­
dor hoje estão ocupadas por famíli as in­
tcir:is, excluídas do mercado de trabalho 
por cau a da baixa qualificação profis­
sional . ~os últimos anos, a miséria tem 
se tomado cada vez mais visível na fi ­
gura de homens e mulheres. sem qual­
quer deficiência mental e incluídos na 
faixa cL-í.ria economicamente ativa, que 
passam a vim na rua com os filhos. 

A população de rua provoca, na 
maioria das vezes, apenas incômodo e 
medo nos transeuntes. Eles não são difí­
ceis de encontrar: estão no Campo 
Grande, na Pituba e em Nazaré, dor­
mem embaixo das marquises de lojas de 
departamentos da Carlos Gomes. !':$tão 
mais para Saudosa MnloCtT, triste clás­
sico do repenório de Adoniran Barbosa, 
que para o leve O Or11nlbo Vem Caindo, 
de Noel Rosa. Viraram problema dos po­
deres públicos estaduais e municipais da 
maioria das capitais brasileiras. Difícil é 
precisar esse contingente. O levanta­
mento sobre mendicância em Sah•ador 
reali;mdo há um ano pela Secretaria 
Municipal da Ação Social apontou um 
total de 268 mendigos, entre adultos e 
crianças. "Realizamos uma pesquis:i 
emergencial, apenas durante o dia ". diz 
o secretário Luis Leal, que reconhece a 
defasagem dos números e anuncia para 
breve o começo de nova pesquisa. 

Um dado surpreendente da cont.a­
gcm é o número maior de famílias so­
bremendo da mendicância (54%) se 
comparado ao de pessoas sozinhas 

( 'KÍ'!o). Luis Leal destaca a quantidade de 
indivíduos apresentando desequilíbrio 
mental (26.3Wo) como inferior ao que 
se costumz pen...sar. Quanto ao-; outros 
dados. nenhuma n01idade. Os morado­
res de rua são. em geral. negro; (32.5%) 
e pardos nr. J. analfabeta:, ( 'ti~ J ou 
com o primeiro grau incompleto <54%). 
vindos do inltrior bai:u ,o <:~1• .. i. de r,u­
tros es1,1!1os 09%/ ou da prúpna capual 
(24%). 

A legião de rd:!do; s.: co110.:ntra 
no C.."lltro da cidade ( 9.3º;,J. Também 
habita o Comércio da Cidade B:iixa 
(63%). Rodmiária e lguatemi ( 8.3%). 
viadutos e passarei~ (63% , além de 
bairros diversos (30%). 

EXCLUÍDOS 
Se a miséria já cre;ceu literalmenie a 

olhos l'!Stos. as perspectiras de mais 
gente ir sentar nas calçadas são grandes. 
Dados do IBGE levantados em setembro 
indicam que a uxa de desemprego em 
Salvador já atinge 6. º da popul::.ção 
economicamente ativ:i_ . !aior que a mé­
dia brasileira, que no mesmo período es­
tel'e em 5,05~o. ··o Paí cresceu. mas o 
caráter do desenl'oh·imen10 .: exclu­
dente", analisa a doutora em Sociologia 
e pesquisadora do Centro de Recursos 
Humanos (CPJi) tnaiá C.malho. "O 
mercado de trabalho encolheu e se tor­
nou mais seletil'O .. , acrescenta. 

A socióloga explica que. mesmo com 
a l'olt.a do crescimento. não h:í perspec­
tiva de absorção dessa mão-<le-obra. 
'·Essas pessoas têm caracierísticas rejei­
tadas pelo mercado", diz. ema vez na 
rua. perde-se as referênci::is iais. con­
dição propícia :m rompimento do equilí­
brio psíquico. 

Ênio Fra11cisco mora há dez anos na ma e diz ter curso universitário 

No jardim, un1a ,~_da n1alograda 
Do piso ao teto, Ênio Francisco 

Franco, 65 anos, garante saber f:17.er 
tudo. Quem arrisca dm~dar ele 
manda ir nos endereços nos quais 
scr.iu. Ênio se orgulha de executar 
tarefas de pedreiro, pintor, eletri­
cista, encana.dor, além de esculpir 
entalhes de madeira - bengalas de­
corativas de todos os tamanhos, 
quadros com nomes da clientela. 
Outro dia o desafiaram a faz.er urna 
peça a panir de um palito de fós­
foro. ·'Ganhei RS 10 na aposta. Não 
gosto de;sas competições, mas se al­
guém duvidar .... ·•, explica, anun­
ciando em seguida um dos tantos 
desafios que costu ma faz.er nos diá­
logos coni os transeunteS. Ênio 
ainda 1ern tempo de "olhar" os car­
ros na5 imediações de onde mora -o 
Jardim d~ Nazaré. 

"IH tlcz an moro na rua", 
co111a. us'.lndo palavras cuidad0:,:i-

men1e escolhidas e i.elando pela 
correção grarnaucal das frasõ. Diz 
ter se fom1ado em Educação Física 
pela Universidade Católica do Salv:i­
dor e que só não cursou ~tedicina 
por causa da morte do pai. provo­
cada por uma encoc:utlite bacte­
riana. Ênio passou três década.s na 
Penitenciária Lemos Brito por cau a 
de um homicício. chegou a adquirir 
uma casa na Ilha de ltaparic:i. 
constituiu família na época e tere 
cinco filhos. No dia seguinte :1 ua 
saída da prisão, encont rou a mulher 
com outro. No Jardim de Naz.'lfé 
tem pelo menos dez "vizinhos", que 
conhece pelos nomes . .-\prendeu a 
donnir "alcna" depois d ser rou­
bado d ri :IS l'ez.e;. Se tem o irio do 
inl'emo1 ·· t o tempo de que mais 
gosto... Eu me imLntifi ·o sobre­
modo com :1 igu:i". 


